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A Igreja de volta ao primeiro amor 
Série Visão Ministerial – Estudo VII 

A Bíblia menciona o termo ‘primeiro amor’ na carta à igreja de 

Éfeso, no capítulo 2 de Apocalipse, onde encontramos o seguinte 

texto: 

“- Tenho, porém, contra ti que deixaste o teu primeiro amor. Lembra-

te donde caíste, e arrepende-te, e pratica as primeiras obras...” 

(versos 1-2a) 

Ele motivou o nosso tema quando o seu conteúdo nos levou a 

meditar, e por fim, concluir que a igreja atual está em condições 

semelhantes às da igreja de Éfeso do primeiro século d.C. 

Nele também percebemos o quanto o ‘primeiro amor’ encontra-

se entrelaçado com as ‘primeiras obras’ e ressaltamos, no intuito de 

enriquecer este estudo, que a força do termo ‘primeiro amor’ também parece demonstrar, de forma 

silenciosa, mas incisiva, a fusão entre obras e fé (Tiago 2:14,17). 

Entendido até aqui, também percebemos que a carta à igreja de Éfeso, a qual agora se faz 

endereçar à Igreja atual pela inspiração do Espírito Santo, contém uma ordem que, para ser atendida, 

é necessário que se observe três grandes ordenanças: 

1. Praticar a primeira fé;  

2. Praticar o primeiro amor; 

3. Praticar as primeiras obras. 

Afetados pela urgência do nosso tema, insistimos que, apesar da carta se destinar originalmente a 

uma igreja local, o seu texto foi inspirado de modo a ser direcionado posteriormente à Igreja de 

Cristo em toda a Terra. 

Então, se estamos falando da Igreja em termos de nível universal, e que esta deve, ou está 

precisando voltar à sua primeira fé, ao seu primeiro amor e às suas primeiras obras, nos 

perguntemos:  

“- Onde estão registrados os primeiros atos e as primeiras obras da Igreja de Cristo?”  

Ora, com certeza, no livro de Atos! 

Então devemos nos voltar para o exame da Palavra de Deus nas escrituras, e este é o caminho, 

pois Jesus disse que este hábito nos levaria à vida eterna (João 5:39). 

 

1 – Visão Panorâmica 

“- Mas recebereis poder ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em 

Jerusalém, como em toda a Judéia e Samaria e até os confins da terra” (Atos 1:8). 

 

Esta passagem nos revela que tudo começou com o Espírito Santo o qual, até hoje, ainda é dado a 

todo aquele que crer, como penhor da sua salvação (Efésios 1:13,14). 

Quando isso ocorre, verifica-se como efeito imediato a transformação de homens e mulheres em 

testemunhas das obras de Cristo (“... sereis MINHAS testemunhas...”), condição que, desde aqueles 

tempos, se estabelece e prossegue nas vidas daqueles que vivem sob a ação direta do Espírito Santo. 

Como exemplo temos os crentes da igreja de Atos que, quando receberam o Espírito Santo, 

romperam os limites de Israel e, por onde passaram, pregaram o evangelho. 

Outra característica deles foi que, mesmo nos relatos onde os encontramos atuando em suas 

igrejas locais, notamos neles a visão panorâmica e enérgica de um evangelho com envergadura e 

potencial para ser pregado em todo o mundo. 

Também vamos reforçar um detalhe que, às vezes, nos passa desapercebido. 

A condicionante ‘tanto em’ constante no versículo acima é a tradução da palavra original grega 

“te”, que significa “ambas”, esclarecendo de forma reveladora, que o trabalho verdadeiro do Espírito 

Santo se dá nos preparando, tanto para pregar a Palavra no nosso bairro, quanto ao nosso Estado, ao 

nosso país e “- ...até aos confins da Terra”. 

Aqui está a base da visão de missões, que é uma das coisas que a igreja de Atos tinha, mas que 

infelizmente, muitas das igrejas locais de hoje não têm mais. 
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2 - Voltando ao Primeiro Amor Através da Fé 

Cremos que para a igreja voltar ao primeiro amor e às primeiras obras, os seus membros e 

integrantes precisam, imprescindivelmente, voltar ao seu primeiro estado, ou seja, ao fervor da sua 

primeira fé nos seus primeiros dias de caminhada no evangelho de Cristo. 

A fé é o que nos dá condições de agradar a Deus (Hebreus 11:6) e cremos que a fé perfeita 

também nos leva a examinar as escrituras buscando como poderíamos fazer isso da melhor forma. 

O apóstolo Paulo deixou muito clara a importância do manejar bem a Palavra de Deus (II Timóteo 

2:15) e o escritor aos Hebreus registrou, com sabedoria do céu, a profundidade do poder da Palavra 

(Hebreus 4:12). 

Este poder também fica evidente no relato da tentação de Jesus pelo diabo, onde lemos que, a 

cada proposta maligna, Jesus contra-atacou declarando “- Está escrito...” (Lucas 4:1-13). 

A falta do hábito de examinar as escrituras já provocava indignação em Jesus desde o seu 

ministério terreno (Mateus 22:29) bem como vemos, mais tarde, o seu descontentamento bem 

estampado nas palavras que dirigiu à igreja de Éfeso: 

“- Quando não, brevemente a ti virei, e tirarei do seu lugar o teu castiçal1, se não te arrependeres” 

(Apocalipse 2:5). 

Não examinar as sagradas letras também traz, como consequência, a falta de conhecimento das 

bases da própria fé, deixando os cristãos vulneráveis às inúmeras seitas e heresias que infestam o 

mundo. 

Portanto, confrontando os dois assuntos, fé e exame das escrituras abordados até aqui, vemos 

como a negligência na leitura da Bíblia afeta a fé, além de degenerar e provocar desequilíbrios na 

saúde espiritual da igreja. 

Esses desequilíbrios podem ser facilmente comprovados pois são comuns no meio cristão devido 

a sua luta de resistência, nem sempre bem-sucedida no âmbito pessoal de cada um dos seus 

integrantes, às crescentes demandas de comunicação que tendem a lhes ocupar até os tempos que 

devem dedicar à oração e ao exame das escrituras. 

 Assim, tanto este alerta quanto esta reação devem ser ensinados às novas gerações de 

convertidos, frutos da pregação, que precisam ser orientados em como perseverar no Caminho. 

 

1 – Desequilíbrios no Amor 

Assim, chegamos ao ponto que nos inspirou a este estudo. 

Mais acima, vimos que a igreja de Atos começou o seu trabalho poderoso quando recebeu a 

dádiva do Espírito Santo. 

Um segundo fato é que o efeito imediato foi a disseminação do evangelho com clara evidência de 

um amor divino e remidor2 pelos ímpios, o qual resistia a torturas, prisões ou mesmo a morte. 

Isso é o que chamamos de paixão pelas almas, tanto aos de casa, quanto e tanto mais aos de fora. 

Mas, embora este sentimento seja a base do cristianismo, não é difícil notar ou concordar, que 

esta é a esfera na qual a Igreja mais tropeça. 

Mas, lembrando-nos das considerações acima sobre fé e exame das escrituras, podemos concluir 

também que o primeiro amor, que gerava as primeiras obras, contava com um forte esquema de 

preservação e crescimento composto por três grandes armas, quais sejam, a comunhão entre os 

irmãos, o estudo da Palavra e a consagração a Deus (Atos 2:46). 

Como resultado se viam muitas conversões, que é uma das evidências inegáveis do amor 

inspirado, e inspirador, da Igreja de Cristo (Atos 2:47). 

Mas, então, por que nós cristãos falhamos tanto neste quesito? 

 

1.a – Temos o Espírito Santo? 

Graças à infinita misericórdia do Senhor sentimos o calor do Espírito Santo, mas temos que 

admitir que Ele não encontra em nossos corações hoje o vasto campo de atuação que encontrava na 

igreja dos primeiros tempos. 

 

1.b – Fomos Transformados em Testemunhas conforme Atos 1:8? 

Testemunha é aquela pessoa que presencia um fato e depois é convocada a relatá-lo com o fim 

de esclarecê-lo. 
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Só poderemos ser testemunhas de Jesus se tivermos presenciado algum fato que evidencie o seu 

poder e a sua atuação em nossa própria vida, e de modo a que a nossa experiência pessoal fortaleça 

as nossas palavras ao falarmos de Cristo para alguém. 

Mas, lembremos da visão missionária do versículo e a consideração que fizemos sobre a 

simultaneidade da obra do Espírito Santo antes de respondermos a esta pergunta. 

 

1.c – Podemos dizer que amamos? 

Sim, se pudermos responder afirmativamente às duas questões anteriores levando em conta a 

nossa afirmação há pouco, de que a conversão de almas resultante de um trabalho conjunto e 

composto de Comunhão, Estudo e Consagração é uma evidência de uma igreja que ama de verdade. 

Ansiamos que, com isso em mente, todos ainda consigamos responder sinceramente que sim. 

 

2 - Conclusões 

Podemos fazer um resumo do que aprendemos neste pequeno estudo: 

1. A igreja precisa voltar à primeira fé; 

2. O que também significa voltar ao primeiro amor; 

3. E significa, por fim, voltar às primeiras obras; 

4. A igreja a que nos referimos não é uma local, mas a Igreja de Cristo em toda a terra; 

5. A primeira fé, o primeiro amor e as primeiras obras da Igreja de Cristo, estão registrados 

no livro de Atos; 

6. Lá encontramos que tudo começou com a dádiva do Espírito Santo; 

7. Dádiva esta que fez daqueles cristãos testemunhas; 

8. Os quais tinham uma visão missionária de projeção simultânea para a sua cidade, o seu 

Estado, a sua nação e até os confins da terra; 

9. Voltar ao primeiro amor ou às primeiras obras é voltar ao fervor do início na fé; 

10. A fé nos leva a examinar perfeitamente as escrituras; 

11. É preciso examinar as escrituras para se ter uma fé saudável; 

12. Um desequilíbrio em qualquer um dos dois provoca graves consequências no amor da 

igreja; 

13. O amor da igreja pode ser exprimido como “paixão pelas almas”; 

14. O amor era preservado na igreja de Atos através de... 

a. Comunhão; 

b. Estudo da Palavra de Deus e... 

c. Consagração. 

15. A conversão de almas e a presença constante de novos discípulos é uma evidência 

inegável da fé, do amor e do bom trabalho de uma igreja. 

 

Pr Carlos Ricas    

*** 
 

 

Notas do Estudo: 

1. “...e tirarei do seu lugar o teu castiçal”: como se pode comprovar em Apocalipse 1:12,13 a igreja de Éfeso estava 
junto com as demais perto de Jesus, tirar o castiçal dela significava tirá-la da presença d’Ele, portanto. 

2. Redenção: ato de redimir, resgatar, salvar ou reaver o que estava perdido. 
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